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  INTRODUÇÃO


  Um vencedor é moldado pelas lutas e pelo conhecimento adquirido. Eu sempre fui uma pessoa ativa na leitura de livros, pois entendi, desde cedo, que o conhecimento que adquirimos quando lemos um livro, muitas vezes, equivale a anos e anos de caminhada.


  Muitos, por desconhecimento do propósito de Deus, não conseguem desenvolver uma vida vitoriosa em sua totalidade porque lhes falta entendimento, determinação, coragem e paciência para se tornar um vencedor. Mas a grande descoberta na caminhada com Jesus é entendermos que Ele já colocou dentro de nós tudo o que precisamos para vencer.


  Se você busca a vontade de Deus, se você quer se tornar uma pessoa vencedora, isso vai acontecer na sua vida! Mas entenda que precisa estar disposto(a) a seguir os conselhos que a Palavra de Deus tem para você e esperar o tempo certo, o tempo Dele. Esse tempo pode ser daqui a uma hora ou daqui a 20 anos, mas ELE VAI SE CUMPRIR! Nós somos seres temporais, limitados, mas o nosso Deus é atemporal e ilimitado.


  Inúmeros cristãos, em razão das pressões e diﬁculdades diárias, desistem no meio do caminho. Realmente, o caminho da vida é estreito e, para trilhar por ele, é preciso ter coragem, vencer o medo, pagar um preço, assumir um compromisso com Deus, com a família, com as pessoas que lhes são próximas, com sua igreja e liderança, pois não existe recompensa e sucesso sem preço.


  A sua vitória só vai depender de estar olhando para Deus e sujeitando-se à Sua Palavra, pois vitória é consequência de uma vida de obediência. A essência de um homem/mulher vencedor(a) constitui a fé e a determinação de que Deus irá transformar o impossível em possível.


  Jesus veio para nos dar vida em abundância, e essa vida é plena de alegria, paz, suprimento, realizações e conquistas. Quando vivemos apenas com perdas, frustrações e restrições, não estamos nos apropriando da vida abundante que Ele nos prometeu.


  Assim, você não precisa errar nas áreas em que outras pessoas já erraram. Por isso eu acredito que esse livro pode lhe ajudar a vencer etapas com menos dor e sofrimento, alcançando uma vida vitoriosa e de sucesso, tanto pessoal quanto familiar e no seu ministério.


  Que Deus lhe abençoe e use os conselhos desse livro para abrir seus olhos, capacitando-lhe a enxergar a vida vitoriosa que Ele lhe prometeu.


  Maria Lúcia Rodovalho


  Um


  Aprenda a se conhecer


  Conhece-te a ti mesmo e conhecerás o universo e os deuses.


  Sócrates


  Quem é você? Você tem vivido plenamente aquilo que Deus preparou para sua vida? Tem desfrutado deste Ser que habita dentro de você? Cada dia que passa em nosso andar com Deus, ﬁcamos mais maravilhados com a criação Dele e com a capacidade que Ele nos dá.


  “Estando ele orando à parte, achavam-se presentes os discípulos, a quem perguntou: Quem dizem as multidões que sou eu? Responderam eles: João Batista, mas outros, Elias; e ainda outros dizem que ressurgiu um dos antigos profetas. Mas vós, perguntou ele, quem dizeis que eu sou? Então, falou Pedro e disse: És o Cristo de Deus.” (Lucas 9:18-20)


  Jesus estava manifestando a sua essência, aquilo que ele era. É interessante que em todos os evangelhos sempre o vemos marcando a sua identidade. Ele nunca escondeu quem realmente era.


  Infelizmente, vivemos em um mundo onde as pessoas estão perdendo a sua essência. Cada dia mais, estão buscando ser iguais às outras. Deus, quando nos criou, nos fez de forma única e individual. Ele “jogou fora a forma”, não repetiu a dose. A capacidade, a criatividade, o poder de Deus é tão tremendo que Ele não precisa de réplicas. Muitas pessoas se sentem réplicas, cópias, e, mesmo não declarando isso, carregam esse sentimento, pois não entendem que foram moldadas de forma única. Os cientistas têm mostrado por meio de pesquisas que nem os gêmeos univitelinos, gerados na mesma placenta, no mesmo óvulo, podem ter traços ou DNA idênticos; sempre há alguma diferença, principalmente a digital. Assim, nunca houve e nunca haverá alguém igual a você.


  Precisamos entender o propósito de Deus para nós a ﬁm de vivermos plenamente para aquilo que Ele nos criou. A sociedade trabalha para que as pessoas gostem das mesmas coisas e, quando aparece alguém com gosto diferente, ela é deixada de lado. A beleza do mundo é a variedade, e não o “ser igual”. Muitos, em virtude do conforto que isso traz, nos relacionamentos que desenvolvem, seja de namoro, conjugal, com ﬁlhos etc., tendem a moldar os outros conforme sua própria forma, pois é mais fácil lidar com algo que se conhece, com algo semelhante a si mesmos.


  Todos nós somos ou um botão de ﬂor para as mulheres, ou um broto de uma planta para os homens, porque a essência do que somos está ali. Existe um processo de abertura, de autorrevelação que os especialistas da área da saúde mental chamam de “Dinâmica da personalidade humana”. A vida é dinâmica. A pessoa nasce, se desenvolve e torna-se um ser adulto com suas próprias vontades, com sua diferenciação. Eu dou o nome a essa dinâmica de “tornar-se”. “Tornar” é melhor do que “ser”, e “ser” é melhor do que “ter”. O “ser alguém” já foi alcançado, é estático. O “tornar” é algo dinâmico, progressivo.


  Nós ainda não nos desenvolvemos, ainda somos protótipos. Essa vida é pequena, 80 a 100 anos. É um espaço de tempo muito curto para que possamos desenvolver tudo que Deus colocou dentro de nós. É interessante que os seres humanos se preocupam mais com aquilo que eles “têm” e “são” do que com aquilo que eles podem se “tornar”. Jesus fez uma pergunta aos seus discípulos segundo a ótica do homem: “Quem dizem que eu sou?” e, mais à frente, descendo para a linguagem e vivência dos discípulos, passa a declarar: “Eu sou o caminho”, “Eu sou a verdade”, “Eu sou a vida”, pontuando, assim, aquilo quem Ele era. O mais importante na vida de Jesus foi o que ele se tornaria: o nosso Salvador.


  Você ainda não é tudo aquilo que Deus planejou, mas pode se tornar. “Quem dizem os homens que eu sou?” (Marcos 8:27). Jesus não fez essa pergunta porque tinha dúvida. Ele sabia quem era, de onde vinha e quem se tornaria, mas seus discípulos não. Todos falavam apenas o que tinham ouvido. O que as pessoas dizem sobre você? Qual é a marca que a sua vida tem deixado? Apenas Pedro tinha uma resposta pronta, pois todos estavam voltados somente para o que Jesus tinha para oferecer, e não pelo que ele era ou podia se tornar.


  Às vezes estamos vivendo de forma muito diferente daquela que Deus planejou. Eu chamo isso de “Estado de Sequestro Emocional”. É algo parecido com o sequestro físico, pois em ambos a pessoa é afastada da sua realidade, começa a viver em cativeiro, é arrancada do mundo que pertencia, das pessoas que amava, das funções que exercia e se perde até ﬁsicamente. Emocionalmente, as pessoas perdem no decorrer da vida a sua identidade real, a marca única que Deus lhes colocou. Esse estado de sequestro emocional faz com que elas ﬁquem privadas de si mesmas, daquilo que amam e, com o passar do tempo, já não sabem mais quem são, do que gostam e o que fazem.


  Cativeiro emocional é a negação do direito de ser, existir e se tornar. Quando estou em cativeiro emocional, quando não sou livre para viver a essência do que Deus me planejou, vivo em negação do ser, do existir e do se tornar. Com o tempo, passo a esquecer de mim mesmo, passo a viver somente para agradar os outros, para ser aceito e amado pelos outros e entro em um processo de sequestro, de esquecimento do meu ser.


  A identidade revela quem nós somos. Sua carteira de identidade é a representação, diante dos homens, de quem você é. A identidade estabelece uma autenticação daquilo que você é, e ao mesmo tempo promove uma separação. Por quê? Porque ao aﬁrmar que eu sou Maria Lúcia, naturalmente e espontaneamente estou dizendo que não sou Luciana, apesar da similaridade dos nomes, ou seja, eu estou me identiﬁcando. É justamente essa identiﬁcação que Deus deseja: que no seu dia a dia você passe a buscar aquilo que você é, a marca que Deus colocou em você como indivíduo, como pessoa.


  Ouvi uma pessoa dizer: “Eu descobri que o que eu sou, não agrada os outros”; então, ela entrou em um sequestro emocional, se privou da sua potencialidade para poder agradar os outros. Em nosso andar com Deus, o tempo todo reivindicamos o que somos e, ao mesmo tempo, renunciamos o que não somos para nos tornarmos, a cada dia, a imagem de Deus. A Bíblia diz em Gênesis que Deus criou o homem à Sua imagem e semelhança. “Imagem” fala do exterior e “semelhança” fala do interior, do seu espírito. Nós não fomos criados, simplesmente; Deus fez questão de ter similaridade com a Sua criação.


  A identidade estabelece limites do que você é e do que você não é. Por exemplo, no mundo material esse limite é muito claro, pois nos identiﬁcamos o tempo todo com tudo que está à nossa frente. Identiﬁcamos uma porta e sabemos que não é uma mesa, mesmo as duas sendo retas. Podemos até transformar uma porta em uma mesa, mas todas as vezes que olharmos para ela, nos lembraremos que inicialmente ela foi projetada para ser uma porta. Dar nome, identiﬁcar é limitar de forma positiva. Ninguém vai condenar a porta pelo fato de ela não ser uma mesa. Ninguém vai lhe condenar por você não ser quem não deveria ser.


  Nossa identidade nos limita, não para nos empobrecer, mas para nos dar crescimento. Se você sabe quem você é e quem você não é, terá mais facilidade de se desenvolver. As pessoas não mudam porque não possuem o discernimento de quem elas são e de quem elas não são.


  Participei de uma palestra de um cientista indiano em que ele falou sobre os diversos tipos de pessoas que existem em nosso meio. Há um tipo de pessoa em que tudo gira em torno dela. Onde ela chega só fala de si mesma. Isso revela que ela não tem identidade deﬁnida, que está em busca de algo mais, que não sabe quem é e precisa ﬁcar reforçando algo o tempo todo. Você saber quem é ou não é, e o que quer e pode se tornar lhe trará desaﬁos para mudar, para viver cada dia potencializando as suas qualidades e minimizando os seus defeitos.


  Quando a pessoa vive esse sequestro emocional, ela tem sua identidade negada. Em um sequestro, a primeira coisa que se faz é colocar uma venda na pessoa, deixá-la solitária em um quarto escuro e trancado. Quando os sequestradores entram para falar com ela, encobrem seus rostos para não serem reconhecidos. O sequestrado vive dias de total solidão e os sequestradores fazem isso justamente para fragilizá-la.


  Cheguei à conclusão de que pessoas que sofrem o sequestro emocional, da sua identidade, são pessoas fragilizadas, limitadas, que não crescem e que vivem em condição de vítimas. Elas perdem seu espaço de identiﬁcação naquele conﬁnamento emocional. Ficam conﬁnadas em seus medos, em seu espaço de negação e começam a desistir de seus sonhos. Mas desistir de sonhos é desistir de si mesmo. Se algo que era direito seu foi negado, você ﬁcou sequestrado emocionalmente e colocou sua vida nas mãos de outros. A responsabilidade deixa de ser sua e passa a ser de outros e, quando isso acontece, torna-se totalmente frágil. Assim, a sua vida deve estar somente nas mãos de Deus!


  O que ou quem roubou você de si mesmo? Que situação você passou ou está passando que o fez abrir mão do que você é? O que está lhe aprisionando? Normalmente, o que mantém a pessoa refém é o medo. Ela ﬁca em conﬁnamento porque tem medo. O medo produz tormento, gera culpa, insegurança. O medo nos torna escravos e nos coloca em uma relação de domínio. Toda relação de domínio é estabelecida pelo medo. Muitas vezes os pais criam seus ﬁlhos não por meio do respeito recíproco, mas baseados no medo. Se uma pessoa teme o escuro, teme dirigir um carro, teme nadar no mar ou até mesmo viajar de avião. Assim, ela está vivendo um sequestro emocional, pois está atribuindo a estes medos mais poder do que eles têm. Isso a aprisiona, pois se torna muito mais poderoso do que a própria pessoa.


  O medo nos faz vítimas e nos faz esquecer do plano original de Deus para nós, daquilo que podemos nos tornar. Então, qual é o nosso desaﬁo? Descobrir o que nos rouba a identidade, o que nos sequestra emocionalmente!


  É uma reﬂexão que devemos fazer diariamente. O medo só vai embora se o enfrentarmos, se o confrontarmos. Temer algo ou alguém é ﬁcar debaixo de sujeição, é obedecer às ordens de outra pessoa, é viver conﬁnado. Quando estamos privados, quando vivemos neste sequestro, vivemos uma vida aquém do que Deus planejou.


  Como fazer para ser resgatado desse estado? O sequestro físico normalmente tem três opções: Ou a pessoa foge, ou a família paga o resgate, ou a polícia o liberta. Você pode dizer: “Eu não consigo fugir, não consigo sair deste lugar; estou petriﬁcado, totalmente dominado”. Inclusive, existem pessoas cativas que começam a desenvolver uma relação de afetividade com os sequestradores para poderem sentir-se seguras, mas você não precisa fazer isso, não precisa fazer acordos com o sequestrador da sua alma, porque Jesus já pagou o preço do nosso resgate e já nos arrancou do cativeiro.


  “Porque Deus amou ao mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo o que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna.” (João 3:16)


  O amor de Deus O levou a abrir mão do que Lhe era mais precioso. Mesmo sendo pecadores, Ele olhou para nós e disse: “Eu não posso negar a mim mesmo. Eu os criei. Foram feitos à minha imagem e semelhança. Eu não vou abandoná-los”. Então, de maneira concreta, Ele deu a vida do Seu próprio Filho por nós. Jesus veio para nos libertar da prisão, principalmente da prisão do medo. Quando Adão foi procurado por Deus no Jardim do Éden, disse: “Tive medo, e o medo me levou a esconder de Ti”. E nós continuamos a repetir essa história. Mas o fato de o resgate ter sido pago manifesta que somos amados e importantes para o Pai. E é assim que Ele quer que você se sinta.



OEBPS/Images/frontis.jpg
CONSELHOS

PARA UMA VIDA

VITORIOSA








OEBPS/Images/capa.jpg
CONSELHQS

PARA UMA VIDA

"~ MARJA LUCIA RODOVALHO





